
Investimentos
portugueses
em Moçambique
estão aquém ,
.  ( . l

das suas . u,i,
.  l b l L l

reais Ta
possibilidades
- frisou Chissano

.A evolução da participa-
ção portuouesa ao nível do
investimento emoresarial
em MoÇambique es tá
aquém das suas reais pos-
Sibilidades", Írisou 2." Íeira
em Lisboa, o presidenle
Joaquim Chissano ao ser
empossado socio honorário
da Associação Industrial
Portuguesa.

Chissano realçou que,
comoaralivamente a oulros
países "menos apetrecha-
dos de atr ibutos' do que
Portugal, tais como o Rei-
no Unido e a Holanda, têm
apresentado diversos pro-
jectos de investimento em
Moçambique.

"E necessário maìs ousa-
dia,, subl inhou o presiden-
te da República Popular de
Moçambique, acrescentan-

do que a.inseguranÇaD que
muitos empresários aÍir-
mam ser um entrave ao in-
vestimento em Moçambi-
que "não o íoi para muilos
outros que lá Í icaram e pa-
ra aqueles que iá lá está0".

Nesse âmbito, Joaquim
Chissano reÍeriu que estâo
a ser Íeitos esforços para
garantir a segurança do in-
vestimento estíangeiro em
Moçambique, "investimen-
to esse que é, também,
uma forma de ajudar ao cl i-
me de paz que se pretende
crian'.

Quanto às áreas em Mo-
çampique capazes de aco-
lher o investimento eslran-
gerro, Joaquim Chissano
realçou as da produÇão
agrícola (tabaco, algodã0,
oleagionosas, tr igo e vi-
nha), agreinduslrial, produ-
ção de gado bovino e ovi-
no, sector Ílorestal (pasta,
polpa e madeira). recursos
minerais (pedras preciosas
e outros minérios), turismo,
reabilitação industrial, habi-
tação de baixo custo, pes-
cas (atum e tubarão) e
aquacullura (camarão).

Este investimento pode-
rá ser Íeito somerÌte poÍ ca-
pitais portugueses ou alra-
vés de "joinlventures' com
empresários moÇambica-
nos, tal como o código jurí-
dico do ìnvestimento es-
trangeiro o eslabelece.
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